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Introdução 

O livro conta a história dos médiuns Tatiane e Alcides Macedo e sua trajetória após passarem por várias casas de luz, religiões, e receberem o chamado espiritual para trabalharem em sua casa. 

No começo tiveram medo, pois vários sacerdotes são contrários a trabalhos mediúnicos feitos em casa. Mas em uma casa de umbanda receberam autorização e ensinamentos para executarem os trabalhos. Sempre com auxílio de pai Joaquim de Xangô e seus guias que iam até a casa ajudar. 

Já desde o começo dos trabalhos tudo se mostrou contrário ao que haviam planejado, não sabiam que a espiritualidade os usaria de maneiras que ainda não eram conhecidas por eles e nem já teriam visto em outras casas. 

Uma trajetória cheia de supressas, sempre com o apoio de vários guias espirituais como Caboclo Tupinambá, Teresa, esta de uma linha de trabalho kardecista e extremamente assertiva e de poucas palavras. Além do trabalho de proteção feito pelos exus Capa Preta, Tata Caveira, Exu da Meia Noite, Caveira e pombogiras Maria Padilha, Rosa Caveira e Maria Mulambo. 

Trata-se de um trabalho que une as crenças do cristianismo, umbanda e espírita. Uma surpresa para todos e muitas pessoas ajudadas de maneiras alternativas usando a Internet com parte do trabalho de disseminação das cartas psicografadas e textos importantes passados pela espiritualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


O PRIMEIRO DIA 

Neste dia que decidimos começar a trabalhar, mais especificamente o Alcides me ajudar. 

Esperamos nossas filhas dormirem, acendemos uma vela e sentamos à mesa. 

Mas convém dizer que não fizemos nada mais especial do que realmente isso como preparação. 

A sala estava uma bagunça, como qualquer sala onde habitem crianças. A mesa também estava bagunçada. Então apenas empurramos algumas coisas e conseguimos um espaço para que eu pudesse escrever. 

O plano inicial era o Alcides estar ali apenas para me ajudar na conexão, como um elo da corrente. 

Mas como nada havia sido conversado anteriormente, quando começamos ele começou a ficar inquieto, se mexer demais, andar pela casa, fazer muitos barulhos. Para a psicografia é necessário muita concentração e aquilo para mim foi terrível. Mais atrapalhou do que realmente ajudou. Porém, ele estava daquele jeito por dois motivos: primeiro eu não havia ensinado o que ele devera fazer, mesmo que ele já tivesse participado de uma mesa branca. Segundo porque como ele é médium de transporte, começou a sentir as energias de uma maneira muito forte e ele não estava preparado para aquilo. 

Naquele dia pouca comunicação houve, até mesmo porque a inquietação dele atrapalhou a concentração. Mas teve um pedido para que continuássemos o trabalho. Não um pedido simples, mas como sempre acontece comigo, uma série de puxões de orelha. Como eu sempre digo: se tem alguma coisa em que eu sou boa é em errar, sou expert nisso. E no trabalho mediúnico não poderia ser diferente. De todas as maneiras, comecei errando. 

Meu guia¹  nos mostrou que estávamos começando fazendo tudo errado. Nos chamou atenção pela bagunça da mesa e da sala. Também nos chamou a atenção pela nossa falta de preparação e por não estar fazendo daquilo um ritual sério efetivamente. Uma vez que já tínhamos experiência com mesa branca e terreiro de umbanda, não éramos totalmente ignorantes, então poderíamos ter nos preparado melhor. O que é um fato inquestionável. 

Também nos pediram um trabalho sério e com continuidade, pois já era hora de começarmos o nosso caminho. Neste ponto o Alcides já não era mais alguém que apenas estaria ali para doar energia, mas um trabalhador efetivo da espiritualidade. E ele entendeu bem isso. 

Depois de muitos puxões de orelha a comunicação finalizou e nós simplesmente fomos dormir. 

Um erro, grave erro. Uma vez que o trabalho é feito em casa, jamais devemos finalizar sem limpar energeticamente o ambiente. Já que materialmente estava bagunçado também. Mas tivemos grandes lições naquele dia. Mas acho que a lição mais importante não se tratou do protocolo de como fazer o trabalho de uma maneira melhor, mas o Alcides recebeu a mensagem de que ele deveria trabalhar e mais importante: ele aceitou. 

Esta busca de trabalhar para espiritualidade sempre foi mais minha do que dele, apesar da mediunidade dele ser “super aberta”. A conexão do Alcides com outros planos é forte e latente. 

Ele ouve, vê, incorpora, desdobra, escreve... Como raros médiuns ele tem todas as formas de conexão. Mas sempre bloqueou. Segundo ele, a mediunidade de ver o que não é material nosso deixa você “maluco”. Porque é muita informação e muita coisa que te faz duvidar do que é real (físico) e do que é imaterial. 



 

Na minha adolescência eu via e sentia. Lia cartas de tarot e fazia rituais. Estudava muito a bruxaria wicca, uma religião linda que me fascina até hoje. Mas passando os anos e vindo a necessidade de trabalhar e estudar, acabei me afastando e bloqueando muita sensibilidade. 

Na época em que entrei na faculdade de jornalismo foi quando comecei a me fechar. Momentos tensos e muito difíceis os da faculdade. Lá conheci o que há de pior nos seres humanos. 

Falsidade, soberba, traição. Dias muito obscuros tive naqueles anos. 

Pensamentos suicidas não saíam da minha cabeça. Eu mantinha pessoas tóxicas próximas a mim apenas por interesse. Me faziam mal, porém precisava deles. Neste período pensava demais em ganhar dinheiro, conseguir me sustentar, sair de casa, ser bem sucedida. Pensei diversas vezes em sair do curso, mas a pergunta de como me sustentaria e o que seria do meu futuro me abalavam. Comecei a trabalhar em um lugar que me ensinou muita coisa, mas com uma vibração baixíssima. Muita dor e injustiça. Talvez todos os lugares sejam assim, não sei, mas lá era dor demais. 

Eu conseguia me sobressair, ter função de coordenação de equipe, fazia o meu melhor. Mas tudo o que eu via e era obrigada a fazer caso quisesse ficar foi minando minhas forças. Meu jeito sério e focado passava uma imagem de “mulher forte”, mas por dentro desmoronava.  Quis me matar muitas vezes naquela época. 

Foi neste período sombrio que conheci o Alcides. Ele começou a trabalhar lá, se apaixonou por mim e teve muita dificuldade para que eu sequer o visse. Demorou, mas eu vi. Eu criei uma barreira da qual não deixava ninguém se aproximar, mas ele conseguiu. E pela primeira vez na vida, com 22 anos tive meu primeiro amor. 

Minhas experiências de dor na infância fizeram com que eu me fechasse a qualquer forma de afeição. Não que eu nunca tenha namorado antes, mas realmente nunca cheguei nem perto de me apaixonar. Amei pessoas, como se ama um amigo apenas. Mas com o Alcides foi diferente, teve o frio na barriga, a confusão e tudo o que uma garotinha tem direito com seu primeiro amor. 

Ali eu já sabia que era para sempre, mas ainda duvidava dele. 

Com tudo isso, havia um bloqueio em mim de tudo o que fosse sagrado. Não conseguia ver beleza ou fé. Não entendia como com tanto sofrimento eu ainda devesse rezar. Não via Deus em minha vida. Não entendia o motivo de um Deus permitir que na minha vida eu passasse por tanto sofrimento causado por quem deveria me amar. 

O Alcides chegou para mudar tudo. Ele se apaixonou por mim a primeira vista, então costumo brincar, não teve nem escolha, se tivesse me conhecido antes de se apaixonar teria fugido. 

Quem iria escolher se apaixonar por uma mulher com uma bagagem tão problemática? Mas posso dizer com toda a certeza que só consegui ver Deus através dele. 

Mas a chegada do Alcides na minha vida não quer dizer que tudo se transformou em um mar de rosas, muito pelo contrário. Eu conseguia me submeter a um trabalho que fazia muitos sofrerem e participar daquilo devido a minha barreira de empatia. Não sentia empatia por ninguém. Não via Deus, não via sentido no amor ou caridade e bondade. 

Sendo assim a chegada do Alcides na minha vida foi como um vaso com terra seca que alguém jogou uma semente. A plantinha para viver precisa de água e nutrientes e eu não tinha. Mas uma vez que se mude este ecossistema, a aridez começa a machucar. E foi o que aconteceu. 



 

Cada vez que eu ia à cozinha da empresa e via um estagiário chorando, aquilo me machucava. 

Cada injustiça me machucava mais. Coisas erradas, muito erradas aconteciam lá e quanto pior fosse a pessoa, mais confiança da chefia ela conseguia. Mas eu não era mais assim, estava em processo de mudança, minha cura havia começado. E não há cura que não venha acompanhada de dor. 

O Alcides igualmente sofreu muito lá também, foi injustiçado e demitido. E eu logo em seguida me demiti. Não tínhamos norte, não sabíamos o que iríamos fazer para nos sustentar, mas sabíamos que lá não poderíamos mais ficar. 

E estas duas pessoas hoje, anos depois, com uma família unida e que se ama, começou a trabalhar para a espiritualidade. Sabíamos o que tínhamos que fazer, mas não sabíamos exatamente como. 

Naquela primeira tentativa tivemos alguns ensinamentos: limpem a casa, arrumem a mesa, o Alcides tem que trabalhar também, façam um ritual, tenham respeito, se for para fazer, façam direito. 

Conversamos sobre isso, discutimos até, mas decidimos começar e começar direito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA 

Sempre juntos. Desde que começamos nosso relacionamento deixamos de nos ver por apenas 4 

dias. E não foram sequenciais. Trabalhando e morando juntos. Para muitos esta realidade seria insuportável, mas para nós chega a ser até pouco. Depois de algumas experiências profissionais traumáticas decidimos abrir nossa própria empresa. A primeira tentativa foi um desastre total. 

Não tínhamos experiência suficiente e a primeira empresa fechou em pouquíssimo tempo. Eu comecei a trabalhar em outro lugar e o Alcides passou em um concurso. Decidimos então nos casar. 

Ganhávamos muito pouco, mas era o suficiente para nos sustentarmos. Então, algo inesperado aconteceu, minha chefe avisou que iria fechar a empresa. Fez a mim e a um colega a proposta de vender a metade dos clientes para cada um. Ou seja, era minha chance de ter uma empresa novamente. Mas será que seria o certo? Será que não aconteceria como a primeira? 
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